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O trabalho em saúde e enfermagem envolve relação entre sujeitos. Sabe-se que o conhecimento de tecnologias de gestão e gerenciamento tem se evidenciado como algo necessário de ser objeto de discussão pois nos processos avaliativos nos deparamos sempre com problemas que se referem sobretudo a (des) organização de serviços, (des)organização do processo de trabalho. 
Nesse aspecto, dialogar sobre gestão fomentando referenciais para sua arquitetura é tarefa que precisa ser assumida por muitos incorporando as diferenças de contextos e sujeitos, uma vez que também estamos falando de produção, criação. Quem são parceiros dessa contrução? Fernandes, Machado e Anschau (2009), afirmam que a história tem demonstrado que a gerência tem assumido a função de executora de ações previamente planejadas e não assumido o papel de planejar, desenvolver e avaliar políticas públicas, sobretudo no campo da saúde, algo que por si só é preocupante por reforçar o modelo mecanicista na forma de assumir a gestão de processos, fragmentando aspectos tão importantes para tomada de decisão. 
A enfermagem tem sido uma profissão que cotidianamente assume processos que associam o campo da gestão ao campo da assistência, pela próprio processo de organização social do trabalho tem na gestão um dos seus atributos. Assim, vai percebendo que essa gestão não pode mais ser assumida de forma mecanicista desarticulada dos sujeitos que a partir de suas práticas vão compondo um cardápio capaz de responder as necessidades expressas pela população ou quando avança a partir dos trabalhadores consegue perceber o que não está dito mas subliminarmente vai se apresentando.  

Então, precisa ser construída no cotidiano a partir de agenciamentos que garantam qualidade naquilo que se faz. Sendo que qualidade deve ser vista como algo formal que se aprendeu ao  longo da formação desenvolvida no curso institucional; e política, quando as relações desenvolvidas na linha da vida também são percebidas como fonte de compartilhamento de saberes. Nessa perspectiva que se pautou a realização da oficina de gestão participativa da Associação Brasileira de Enfermagem (ABEN) do Ceará, ação que vem sendo desenvolvida também em outros estados mas que aqui especificamente, estamos retratando esse estado do nordeste. Trata-se de uma parceria da ABEN Nacional com a secretaria de Gestão Participativa do Ministério da Saúde. 

Para se entender que caminhos devem ser seguidos faz-se necessário formar politicamente sujeitos que se impliquem na co-gestão de processos do campo da saúde. Tomando como foco o princípio da participação e da dialogicidade a enfermagem tem assumido historicamente papel de gestora em vários espaços, contribuindo desse modo com a consolidação do SUS e a ressignificação de práticas. Ampliar essa participação e sua forma foi uma das tarefas discutidas na oficina realizada em novembro de 2009 em Fortaleza, Ce. 
Teve como propósito principal dialogar sobre as situações limites e potencialidades da Enfermagem relacionadas ao campo da gestão participativa e identificar formas de superação coletivamente, considerando os contextos histórico-social-político que a enfermagem tem percorrido a partir da fala de diferentes sujeitos-coletivos implicados nesse processo.

 Como proposta educativa de base freireana a oficina foi construida por docentes, trabalhadores da saúde , participantes do movimento popular e movimento estudantil. Participaram da oficina além de enfermeiros gestores da área hospitalar,da atenção básica, das representações da enfermagem, acadêmicos de enfermagem, conselheiros de saúde, participantes dos movimentos populares e sociais. Questões geradoras contribuíram para reflexão do grupo e fomentaram o debate e a necessidade de continuá-lo. 
A partir do questionamento sobre a compreensão do que é gestão participativa evidenciou-se a necessidade de legitimação de pessoas para exercer seu poder de forma autônoma; de que é preciso identificar as diferenças entre gestão social e gestão do social, a importância de contemplar na definição de metas e métodos de trabalho da gestão o diálogo com diferentes segmentos da sociedade, além da implicação de sujeitos.
 Uma outra rodada de discussão aconteceu tendo como dispositivos o tema Como a minha formação e prática profissionais estão contribuindo para mudar as adversidades da realidade? emergiu dos grupos a necessidade de reforçar a articulação do tripé universitário e fortalecimento da extensão popular, e dos estudantes no estudo relacionado a atenção primária e a discussão sobre a categoria trabalho. Os grupos sinalizam potencialidades para a construção do diálogo do campo da gestão e do fortalecimento da enfermagem. Uma outra questão geradora foi Quais potencialidades podem ser identificadas a partir do nosso cotidiano de trabalho? E aqui emergiram a questão da força de vontade/ atitude dos sujeitos que se implicam ou podem se implicar nesse processo, a necessidade do trabalho em enfermagem assumir-se como prática social, a amplitude da categoria e o grau de autonomização dela. Necessidade de refletir mais ainda sobre esse aspecto.
Esse momento, foi visto como fundamental para disparar essa ação de criar espaços de dialogar e articular outros momentos para em permanência formar sujeitos e contribuir com suas reflexões no campo da enfermagem, no campo da saúde, na construção do SUS, já que enquanto cidadãos precisamos defendê-lo.
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